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INTRODUÇÃO 
Considerando a expressiva cobertura vegetal da 

região amazônica, cada vez mais se tem evidenciado 
sua importância no controle das mudanças climáticas 
globais, tanto pela capacidade de emitir gases do efeito 
estufa para a atmosfera, via queimadas ou 
desmatamentos, como de absorver carbono da 
atmosfera por meio do crescimento do povoamento.  

Desta maneira, é fundamental reconhecer a 
necessidade de manutenção das florestas tropicais, o 
que se dará por meio da utilização do manejo florestal.  

Objetivo geral: Avaliar o comportamento da 
floresta manejada comercialmente em relação à 
dinâmica de carbono, determinando se esta é fonte ou 
sumidouro de carbono para a atmosfera.  

Objetivos específicos:  

• avaliar a dinâmica florestal, em relação ao 
ingresso, mortalidade e incrementos em 
diâmetro, área basal, volume e estoque de 
carbono;  

• determinar o estoque de carbono florestal 
acima do nível do solo e total antes da 
exploração;  

• determinar o estoque de carbono florestal 
acima do nível do solo e total após a 
exploração (1, 4 e 18 anos após);  

• estimar a dinâmica de carbono no período 
avaliado. 
  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O trabalho foi realizado em área da empresa Mil 

Madeiras Preciosas Ltda, localizada no km 225 da 
rodovia AM-010, município de Itacoatiara (AM). Foi 
utilizado neste estudo dados da parcela permanente do 
compartimento B.  

As parcelas foram implantadas com área de um 
hectare cada (100 m x 100 m) conforme a metodologia 
adotada por Silva e Lopes (1984) e as diretrizes de 
medição e instalação de parcelas permanentes na 
Amazônia definidas por Silva et al. (2005). Cada 
parcela foi dividida em 100 subparcelas de 10 m x 10 
m. Todos os indivíduos arbóreos com DAP≥15 cm 
foram plaqueteados e identificados.  

No inventário florestal, as variáveis tomadas para 
cada árvore foram as seguintes: classe de identificação 
do fuste (CIF), identificação botânica (em nível de nome 
científico); diâmetro à altura do peito (DAP), tratamento 
silvicultural, iluminação da copa, forma da copa, grau 

de comercialização, danos e presença e efeito dos 
cipós (SILVA, LOPES, 1984; SILVA et al., 2005). 

Os dados foram analisados utilizando a análise 
de variância com medidas repetidas no tempo, a fim de 
avaliar se os incrementos em diâmetro, área basal, 
volume e estoque de carbono, mortalidade, 
recrutamento e os incrementos periódicos anuais em 
diâmetro, área basal, volume e conteúdo de carbono 
foram influenciados pelos diferentes tratamentos, com 
o passar do tempo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Quanto à composição florística, as quatro 

medições referentes a UPA B (1996 - pré-exploração, 
1998, 2001 e 2014) apresentaram respectivamente 
4.189, 3.561, 3.468 e 4.419 indivíduos e 166, 159, 159 
e 184 espécies. Isso demonstra que, após a exploração 
(que ocorreu em 1997), o número de indivíduos nas 
parcelas foi reduzido, o que era esperado. Na última 
avaliação em 2014 já se notou a recuperação da 
floresta em número de indivíduos e espécies, em 
comparação ao conteúdo antes da exploração.  

Para o estudo da dinâmica florestal foram 
analisados três períodos:  

• 1996-1998 (antes da exploração, ocorrida em 
1987, logo após);  

• 1998-2001 (1 ano a 4 anos após a exploração);  
• 2001-2014 (4 anos a 17 anos após a 

exploração).  
Os incrementos médios anuais em DAP nesses 

intervalos foram 0,29, 0,26 e 0,27 cm/ano, 
respectivamente. As taxas anuais médias de 
recrutamentos foram de 0,80%, 1,31% e 3,36%. Já as 
taxas de mortalidades anuais médias foram 9,67%, 
2,10% e 1,28%. Nota-se que no primeiro intervalo, que 
corresponde à exploração, a mortalidade foi muito 
maior que o recrutamento, devido às causas naturais e 
aos danos provocados pela exploração. Nos intervalos 
seguintes as taxas de recrutamento apresentaram 
recuperação frente à mortalidade, evidenciando a 
recuperação da floresta em termos de número de 
indivíduos e crescimento.  

O estoque de carbono estimado antes da 
exploração (1996) para área em estudo foi 165,87 t/ha. 
Após a exploração (1, 4 e 18 anos após), a floresta 
apresentou os seguintes estoques: 138,29 t/ha, 135,87 
t/ha e 158,04 t/ha, respectivamente. 
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CONCLUSÕES 

Nota-se que 17 anos após a exploração, a floresta 
mostrou que vem se recuperando, mas ainda não 
atingiu o estoque de carbono presente antes do manejo 
florestal aplicado.  
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